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Gordura nos músculos, 
desconhecida e fatal

Pouco monitorada, a mioesteatose é associada a um aumento no risco de morte similar ao causado por tabagismo e diabetes

O 
índice de massa corporal 
(IMC) não mostra com 
precisão a composição 
corpórea de um indiví-

duo, e há o risco de essa lacu-
na esconder algumas patolo-
gias. Para jogar luz sobre essas 
ameaças invisíveis, cientistas 
da Bélgica sugerem o monito-
ramento do acúmulo de gordura 
nos músculos. A proposta é de-
talhada em um artigo publica-
do, ontem, na revista Radiology.

Segundo o trabalho, liderado 
pelo Instituto de Pesquisa Expe-
rimental e Clínica da Universida-
de Católica de Lovania em Bru-
xelas, pessoas com IMCs seme-
lhantes podem ter problemas de 
saúde completamente distin-
tos. Adultos com grande quan-
tidade de gordura na muscula-
tura, condição conhecida como 
mioesteatose, apresentam um 
risco ampliado de terem pro-
blemas graves de saúde e mor-
te. Apesar de o conhecido ín-
dice indicar sobrepeso, apenas 
exames de imagem revelam a 
variedade de locais onde existe 
excesso de células adiposas e, 
consequentemente, a ocorrên-
cia de maior vulnerabilidade.

Segundo o autor principal do 
artigo, Maxime Nachit, a tomo-
grafia computadorizada e a res-
sonância magnética são conside-
radas padrão ouro para avaliar a 
mioesteatose, mas seu diagnós-
tico enfrenta dificuldades. En-
quanto os médicos focam no 
excesso de gordura visceral e 
no fígado, chamado esteatose 
hepática, a mioesteatose silen-
ciosamente coloca em xeque a 
vida de muitas pessoas. Geral-
mente, a complicação é desco-
berta em pacientes que se sub-
metem a exames para averiguar 
outras patologias. 

Para avaliar a importância 
desse monitoramento específi-
co, os cientistas analisaram to-
mografias computadorizadas 
abdominais feitas em adultos 
submetidos a exame de roti-
na para câncer colorretal en-
tre 2004 e 2016. Ocorrências 
de ataque cardíaco, derrame, 
aneurisma e óbitos foram re-
gistradas durante os quase no-
ve anos de acompanhamento.

Dos 8.982 pacientes, 507 mor-
reram. O acúmulo de gordura 
nos músculos foi notado em 55% 
dos falecidos e ligado a maior 
vulnerabilidade para problemas 
de saúde graves. No período do 
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Falta de exercícios físicos e dieta rica em gorduras são a principal causa da complicação
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estudo, o risco absoluto de mor-
talidade em indivíduos com 
mioesteatose foi de 15,5% — ta-
xa maior que a ligada à obesida-
de (7,6%) e à esteatose hepática 
(8,5%). O risco de morte dos pa-
cientes com acúmulo de gordura 
nos músculos também foi equi-
parado ao associado ao tabagis-
mo e ao diabetes tipo 2.

Sedentarismo

Anderson Belezia, radiologis-
ta do Hospital Anchieta de Bra-
sília, explica que a mioesteato-
se pode ocorrer por diversos fa-
tores, como patologias crônicas, 

questões genéticas e desuso da 
musculatura, que acomete pes-
soas acamadas ou sedentárias. 
A principal causa da complica-
ção, porém, é uma vida com ali-
mentação desregrada e sem exer-
cícios físicos. 

Na avaliação do especialista, 
não é possível afirmar se, por si 
só, a complicação determina o 
risco de outras doenças. “Mas 
existe essa relação entre ela e 
outras patologias, em especial 
as cardiovasculares. Não sabe-
mos se, de fato, é a gordura acu-
mulada que causa um prognósti-
co pior ou se é um reflexo de ou-
tra função”, afirma.

Belezia acredita que a pesqui-
sa belga permite que haja uma 
diferenciação dos quadros clí-
nicos, orientando os cuidados. 
“Para esse paciente que tem 
maior lipossubstituição (o acú-
mulo de gordura nos múscu-
los), a gente precisa ser mais 
agressivo no tratamento”, ilus-
tra. “Esse conhecimento também 
permite maior controle do que é 
feito, como prescrever uma dieta, 
uma rotina adequada, para dimi-
nuir a gordura e aumentar a mas-
sa muscular. Essa é a importân-
cia do trabalho, validar esse tipo 
de informação como indicador e 
preditor de risco.”

Os pesquisadores também 
observaram que a relação en-
tre a mioesteatose e o aumen-
to da mortalidade se deu in-
dependentemente  d o  I M C 
ou do diagnóstico de obe-
sidade. “Em outras palavras, 
isso significa que o acúmu-
lo de gordura nos músculos 
não é explicado apenas por 
ser mais velho ou ter excesso 
de gordura em outros locais 
do corpo. Aqui, mostramos 
que a mioesteatose é um indi-
cador robusto do risco de mor-
talidade de um indivíduo em 
um prazo relativamente curto”, 
diz, em nota, Nachit.

Palavra de especialista

Sinal de 

alerta
“Muitas vezes, a gente conside-

ra só a gordura subcutânea, mas o 
músculo também tem uma reser-
va, e vários estudos já associaram 

que essa quantidade aumenta-
da se relaciona ao risco de diabe-
tes e de doenças cardíacas. O in-
teressante desse estudo é que ele 
faz uma avaliação dessa análise 
em relação ao risco de mortalida-
de e verifica que a quantidade de 
gordura dentro do músculo é um 
fator importante de eventos ad-
versos. Seria interessante pensar 

nesse tipo de avaliação e em inter-
venções para melhorar a qualida-
de do músculo. Ele ser grande ou pe-
queno não significa que seja funcio-
nal, porque as células musculares e 
de gordura liberam substâncias di-
ferentes, com efeitos positivos e ne-
gativos. É importante entender se 
isso que foi encontrado é uma rela-
ção de causa ou de consequência. Se 

você é uma pessoa sedentária, que 
tem maus hábitos em geral, isso vai 
acumular gordura no músculo e ge-
rar consequências negativas para a 
saúde ou pode ser que o acúmulo 
gere esses problemas."

Paulo Gentil, professor de 
educação física e doutor  
em ciências da saúde

A lista de benefícios das ati-
vidades físicas ganha, frequen-
temente, contribuições de cien-
tistas. Uma pesquisa publicada, 
ontem, na revista British Jour-
nal of Sports Medicine e liderada 
por Bryant Webber, do Centro de 
Controle e Prevenção de Doen-
ças de Atlanta, nos Estados Uni-
dos, mostra que os exercícios ae-
róbicos combinados com o forta-
lecimento muscular podem re-
duzir o risco de morte por gripe 
e pneumonia em até 50%.

O estudo aponta que só os 
treinos de cárdio, como são po-
pularmente conhecidos os ae-
róbicos, diminuem em até 36% 
a mortalidade por doenças que 
atingem o sistema respiratório. 
Para o trabalho, os cientistas ana-
lisaram dados de 577.909 adul-
tos, participantes da pesquisa em 
saúde National Health Interview 
Survey (NHIS), nos Estados Uni-
dos, entre 1998 e 2018.

 Segundo os autores, a análise 

dos dados indica que, para o efei-
to protetivo, os adultos devem 
realizar, no mínimo, 150 minu-
tos por semana de práticas físi-
cas aeróbicas moderadas ou 75 
minutos de exercícios de inten-
sidade forte. Também devem ser 
incluídas atividades de fortale-
cimento muscular pelo menos 
duas vezes por semana.

“Os esforços para reduzir a 
mortalidade por influenza e 
pneumonia entre adultos podem 
se concentrar em diminuir a pre-
valência de inatividade aeróbica 
e em aumentar a prevalência de 
alcançar dois episódios por se-
mana de atividade de fortaleci-
mento muscular”, indicam, em 
nota, os cientistas.

Metas semanais

Os entrevistados responde-
ram a perguntas sobre a fre-
quência com que se dedica-
vam a atividades aeróbicas 

Proteção contra gripe e pneumonia

A prática de aeróbicos com fortalecimento muscular amplia a proteção

Angela Weiss

Imagem cedida pela Radiological Society of North America 

Prevenção

A expectativa do grupo é de 
que esse tipo de pesquisa con-
tribua para grandes avanços na 
saúde. “Estamos testemunhan-
do o surgimento da medicina 
personalizada, cujo objetivo 
é adequar o gerenciamento 
médico no nível individual 
com base em uma gama de 
informações, como genética, 
histórico médico, característi-
cas físicas, avaliação molecu-
lar complexa e em grande esca-
la”, afirma Nachit. 

Luciana Gusmão, educadora fí-
sica e personal da Premiere Trai-
ning Gym, em Brasília, lembra da 
importância de incluir a alimenta-
ção saudável e as atividades físicas 
na gestão dos cuidados com a saú-
de. “Muitos problemas poderiam 
ser facilmente evitados se esse bi-
nômio fosse observado e colocado 
em prática. A pesquisa e a socieda-
de médica buscam incentivar a po-
pulação a ter boas práticas de vida 
saudável em uma tentativa incan-
sável de evitar doenças como in-
farto, diabetes, hipertensão arte-
rial, estresse, problemas articula-
res advindos da obesidade e car-
diopatias. O que nos resta é refle-
tir sobre a importância desses cos-
tumes e colocá-los em ação”, diz.

Mostramos que a 
mioesteatose é um 
indicador robusto do 
risco de mortalidade 
de um indivíduo em um 
prazo relativamente 
curto”

Maxime Nachit, pesquisador da 

Universidade Católica de Lovania 

em Bruxelas e líder do estudo

vigorosas, leves ou moderadas. 
Cada um foi categorizado con-
forme atingia metas semanais 
de treinos de cárdio e fortale-
cimento muscular da seguinte 
forma: não chegou a nenhum 

dos dois objetivos, atingiu o 
nível de atividade aeróbica, 
alcançou o de fortalecimento 
muscular, e conquistou as duas 
metas. O grupo foi acompanha-
do por nove anos, período em 

que 81.431 morreram, sendo 
1.516 em decorrência de gripe 
ou pneumonia.

Cerca de metade dos volun-
tários, 50,5%, não alcançou ne-
nhum dos propósitos. Entre 
aqueles que concluíram os 
treinos de cárdio, a 
taxa de mortalida-
de pelas doen-
ças foi reduzi-
da em 36%. 
Quem conse-
guiu atingir 
as duas me-
tas semanais 
de atividade 
física apresen-
tou uma redu-
ção de quase 50% 
do risco, quando com-
parados àqueles que não atin-
giram nenhuma delas.

A atividade física surtiu be-
nefícios até mesmo quando 
realizada em períodos abaixo 
do recomendado. No caso da 

prática durante 10 a 149 mi-
nutos por semana, observou-
se queda no risco de morte 
por gripe e pneumonia em 
21%. De 150 a 300 minutos de 
prática, em 41%.

“Embora o tempo de 10 
a 150 minutos sema-

nais seja muitas ve-
zes rotulado como 

insuficiente por-
que fica abai-
xo da duração 
recomendada, 
ele pode con-
ferir benefícios 

à saúde em rela-
ção ao sedentaris-

mo”, enfatizam os 
pesquisadores. A equi-

pe também ressalta que se 
trata de um estudo observa-
cional. Com seus dados, não se 
pode estabelecer uma relação 
de causa e efeito entre a prá-
tica de exercícios e queda da 
mortalidade.

De 
21% a 50%

É a faixa de redução  
na taxa de mortalidade  
conforme a prática de  
exercícios aeróbicos e 

a combinação com 
fortalecimento 

muscular.


